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APRESENTAÇÃO


			O livro Questões de probabilidade a partir de dados sociais, que apresentamos aos leitores, é um dos frutos da pesquisa de dissertação de mestrado do primeiro autor, intitulada Questões sociais via probabilidade. A pesquisa foi orientada pelo professor Dr. Fábio José Alves da Costa e contou com a participação da professora Dra. Claudianny Noronha. 


			A motivação desse livro vem atender às demandas levantadas no Projeto Observatório da Educação/Uepa, intitulado “Diagnósticos de conteúdos críticos de Matemática e propostas metodológicas no ensino fundamental e médio” financiado pela Capes, no que tange o estreitamento da matemática escolar com as situações que os nossos jovens vivem em seu dia a dia, dando mais significado ao que é ensinado em sala de aula.


			A obra apresenta uma sequência de 40 questões sociocríticas envolvendo a definição de probabilidade, teorema de Bayes, probabilidade condicional e princípio multiplicativo. As questões envolvem diversos fenômenos sociais referentes ao acaso e que têm em sua constituição cabal situações vivenciadas por muitos jovens e adolescentes, com foco em alunos do ensino médio.


			Dentre os temas abordados, destacam-se o uso de drogas por adolescentes, infração no trânsito, alcoolismo, prostituição virtual, bullying, influência do mal uso dos meios de comunicação virtual, como Facebook, e-mails, WhatsApp, etc., a gravidez na adolescência e os percalços que a falta de prevenção durante uma relação sexual e precoce produzem na vida de um adolescente, assim como o suicídio entre adolescentes, o desemprego na adolescência, entre outros. Procuramos alertar os jovens que estão nessa fase, cursando o ensino médio, para os efeitos negativos na sua formação integral como cidadão. 


			Neste livro, oferecemos aos professores, não só de matemática, mas a todos os leitores que manifestem o interesse em trabalhar uma nova abordagem, uma direção didática que possa auxiliar e contribuir nas suas ações visando à transformação social, além da construção do saber matemático tomando como referência a realidade do aluno, para que este possa aprender um conteúdo matemático com maior entusiasmo e dedicação.


			Vale ressaltar que as questões que apresentamos neste livro obedeceram alguns critérios em sua construção, como, por exemplo: em cada uma dessas questões fizemos uma introdução tratando do que é a adolescência; em seguida, foi feita uma relação dos aspectos dessa fase com problemas sociais vivenciados por muitos adolescentes, como o uso contínuo de drogas; logo após, procuramos apontar pesquisas com dados reais que mostrassem essa realidade na região circunvizinha na qual foi desenvolvida a pesquisa (Micro e Macro região do Baixo Tocantins), especificamente, cidades nos arredores do município de Abaetetuba. Além disso, todos os dados que constituem o escopo numérico e informativo de cada questão foram retirados de pesquisas e alguns da base do IBGE, os quais foram adaptados.


			Esperamos que esta obra venha contribuir com a formação cidadã de nossos alunos, subsidiando para nossos colegas a prática de professores no ensino de Matemática, em específico a teoria de probabilidade. Assim, desejamos a todos uma boa leitura e muitas novas ideias!


			Os autores


			





PREFÁCIO


			As ideias sobre probabilidade, como as concebemos atualmente, surgiram por volta de 1660 de forma essencialmente dual. De um lado, com o grau de crença e, de outro, com mecanismos tendentes a produzir frequências estáveis de longa duração. Foi assim que, desde o século XVII até o os dias atuais, muitos estudos foram realizados com vistas a descrever e explicar fenômenos naturais e sociais de diversas ordens, cujos resultados e reflexões analíticas originaram conceitos relacionados à probabilidade, o que culminou com a produção de acervos culturais e científicos sobre esse tema, enriquecidos e fundamentados por argumentações sistematizadas em diversos trabalhos de matemáticos.


			Desse modo, os enunciados gerados em tais estudos foram posteriormente incorporados como ferramentas matemáticas para interpretação e solução de problemas focalizados por outros ramos do conhecimento humano, como a astronomia, a biologia, a química etc., para dar conta de explicações acerca das viabilidades de determinados fenômenos naturais, sociais e culturais que surgiram.


			Com o decorrer dos séculos foi se evidenciando cada vez mais a necessidade de se colocar a serviço da própria sociedade os conhecimentos formulados para explicação desses fenômenos caracterizados pela incerteza, como a determinação dos valores para garantia de segurança nos transportes de cargas (o conceito de risco), as imprecisões das previsões climáticas e meteorológicas, dentre outras, que levaram físicos, matemáticos, geógrafos e outros profissionais da ciência a, cada vez mais, refinarem os níveis de formulação de modelos explicativos e preditivos desses tipos de fenômenos.


			Assim, foi se evidenciando cada vez mais a necessidade de se inserir na escola, em todos os seus níveis de ensino, os mais diversos conceitos relacionados à probabilidade, que pudessem contribuir para a formação de um pensamento matemático sobre as incertezas nas descrições, explicações e compreensões dos comportamentos dos fenômenos pelos estudantes, considerando-as em sala de aula. Trata-se, portanto, de uma matemática escolar centrada nos estudos sobre probabilidade, que passou a incorporar mais um aspecto na matemática abordada.


			Entretanto nas últimas décadas muito se tem feito para dar ao ensino de probabilidade uma abordagem que dê sentido aos conceitos a serem tratados na educação básica, que permitam aos estudantes incorporarem sentidos e significados aos conceitos estudados e, consequentemente, aprenderem múltiplas maneiras de lidar com situações desafiadoras que envolvam tais conceitos.


			Todavia muitas dessas tentativas de inserção de novas abordagens didáticas ao ensino de probabilidade nem sempre deram bons resultados na aprendizagem dos estudantes, dificultando sua incorporação adequada às atividades escolares. Mesmo assim, muitos estudos sobre esse tema seguem em desenvolvimento, com validação de experiências por meio de pesquisas realizadas em diversos locais do país.


			Percebe-se, então, que muitas dessas experiências e pesquisas aplicadas originam propostas didáticas cujo foco central está na ação de ensino, na dinâmica exigida pelo próprio assunto, ou seja, no envolvimento do estudante na experimentação, no levantamento e na verificação de hipóteses, na busca de superação dos desafios surgidos. Trata-se de um envolvimento ativo de quem quer aprender e ganhar autonomia. Assim se justifica, portanto, um ensino por meio de atividades centradas na ação de quem aprende.


			Foi com essa intenção que, neste livro, seus autores acrescentaram ao seu trabalho docente um ingrediente a mais: a exploração didática de situações contextualizadas, que são apresentadas aos estudantes como um desencadeador de questões e experimentações que podem conduzi-los em suas reflexões acerca das possibilidades de ler, compreender e explicar cada uma das situações por meio de uma matemática probabilística.


			É com essa intenção que os autores deste livro se propõem a mostrar aos leitores especialistas da área ou não, sua proposta de abordagem didática para tratar do assunto na educação básica, de modo a conduzir uma maneira de ensinar e aprender conceitos de probabilidade que possam dar outra didática de tratamento do assunto em sala de aula. Cabe aos leitores se debruçarem no texto, nas atividades e nas reflexões relacionadas aos temas e às problematizações propostas neste material, pois as temáticas tratadas são de extrema relevância para uma aprendizagem social do conhecimento sobre probabilidades.


			Espero que os leitores se envolvam, se desafiem e reflitam sobre os temas a partir das probabilidades experimentadas. Assim, desejo a todos uma ótima leitura e uma aprendizagem com sentido.


			Iran Abreu Mendes


			Dezembro de 2017
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1


			Questões sobre o Conceito 
de Probabilidade


			Atividade 1: A escolaridade de jovens e adolescentes


			Objetivo: incentivar o aluno adolescente a refletir sobre a importância que tem o estudo para se ter uma vida estabilizada e viver melhor. Isso implica o entendimento do conceito de acaso presente em sua vida de modo que este venha refletir sobre a possibilidade que o estudo lhe confere em ter uma vida independente, bem estruturada com emprego digno. 


			Texto:


			As modificações psicológicas que surgem no período da adolescência estão ligadas às modificações corporais no período da adolescência e levam a uma nova relação com os pais e o mundo. Isso só é possível se elabora, lenta e dolorosamente, o desprezo pelo corpo infantil, pela identidade infantil e pela relação com os pais na infância. Momento da busca pela independência. Essa é uma fase de muitos conflitos em que todo adolescente adquiri a vontade de mostrar que é alguém com vontade própria e independente, essa fase ocorre de maneira mais tranquila. Entretanto muitos pais podem se sentir desautorizados e tendem a pressionar mais o filho, o que pode iniciar um verdadeiro cabo-de-guerra entre eles.


			A adolescência é a fase da vida em que o jovem se permite experimentar diversas situações que os leva a aprender e vivenciar um novo sentido para a sua vida, redefinindo sentimentos e valores. É claro que essa nova consciência de si traz consigo uma série de experiências que marcaram sua vida desde a infância até a idade adulta. E uma delas é a vontade de ter o primeiro emprego, o que nos dias atuais exige que o indivíduo esteja preparado para enfrentar o mercado de trabalho e suas exigências, daí a importância do estudo na vida de um adolescente que almeja ter uma vida melhor e de sucesso


			 Assim, uma pesquisa realizada pelo IBGE em 2008 constatou que em 71 cidades brasileiras foi identificado um contingente de 31.922 jovens e adolescentes em situação de desemprego nesses municípios, geralmente são pessoas que possuem menos do que o necessário para atender às necessidades vitais humanas.


			

					
1.	Dos 31.922 entrevistados, 23.622 sabem ler e escrever. 



					
2.	Dos 31. 922 entrevistados, só 223 se diplomou.



			


			Dados de uma outra pesquisa sobre o nível de escolaridade estão dispostos na tabela abaixo:


			

				

					

					

				

				

					

							

							NIVEL DE ESCOLARIDADE


						

							

							RESPOSTA


						

					


					

							

							Sup. Completo e Incompleto


						

							

							446


						

					


					

							

							Médio Completo ou Incompleto


						

							

							2.234


						

					


					

							

							Fund. Comp. e Incompleto


						

							

							18.738


						

					


					

							

							Nunca estudou


						

							

							4.820


						

					


				

			


			


			Com base nas informações apresentadas no texto, responda:


			

					
1.	Qual a probabilidade de se escolher aleatoriamente um adolescente do grupo dos entrevistados com nível superior completo?



					
2.	 Qual a probabilidade de se escolher um indivíduo do grupo dos entrevistados com diploma?



					
3.	Qual a probabilidade de se escolher um adolescente que nunca estudou?



					
4.	Qual a probabilidade de você escolher, aleatoriamente, um adolescente do grupo dos entrevistados, um adolescente que sabe ler e escrever?



					
5.	Se você escolher aleatoriamente um indivíduo do grupo dos entrevistados, qual a probabilidade dele nunca ter estudado, mas saber ler e escrever? Isso é possível? Responda refletindo sobre os dados apresentados no texto.



			


			Atividade 2: O abuso sexual na infância e na adolescência


			Objetivos: conduzir o aluno para a compreensão do conceito de probabilidade e na efetivação de seu cálculo e, ao mesmo tempo sensibilizá-lo para a triste realidade vivenciada por muitos adolescentes abusados sexualmente, estimulando a denunciar este mau.


			Texto:


			O período de adolescência é o momento em que o adolescente procura a sua identidade, não mais se baseando apenas nas orientações dos pais, mas também nas relações que constrói com o grupo social no qual está inserido, principalmente o grupo de amigos é uma fase de busca, descoberta e procura de compreensão. É um momento de vulnerabilidade social e sentimental em que a maioria desses adolescentes são suscetíveis a serem uma das vítimas do abuso sexual, no qual os supostos agressores são sempre pessoas muito próximas, como pai, mãe, familiares e vizinhos.


			 Um estudo descritivo e de corte transversal que objetivouconhecer as características do abusosexual em crianças e adolescentes de 12 a 16 anos, a partir dos casos registrados nos Conselhos Tutelares e programas de atendimento do município de Abaetetuba, situado na mesorregião com 186 adolescentes de uma escola do ensino médio, por meio de formulário constatou que a na maioria dos casos o abusado era do sexo feminino. A tabela 1 mostra os casos de abuso sexual contra adolescentes de 12 a 16 anos segundo o vínculo entre agressores e vítimas.


			

				

					

					

				

				

					

							

							VÍNCULO ENTRE AGRESSOR E VÍTIMA DE ABUSO SEXUAL


						

							

							N


						

					


				

				

					

							

							Padrasto


						

							

							56


						

					


					

							

							Outros Parentes


						

							

							40


						

					


					

							

							Vizinhos


						

							

							34


						

					


					

							

							Amigo (a) da família


						

							

							16


						

					


					

							

							Pai


						

							

							13


						

					


					

							

							Colega de escola


						

							

							9


						

					


					

							

							Desconhecido


						

							

							7


						

					


					

							

							Namorado da mãe


						

							

							2


						

					


					

							

							Porteiro do prédio


						

							

							2


						

					


					

							

							Vendedor de lanche da escola


						

							

							2


						

					


					

							

							Mãe


						

							

							1


						

					


					

							

							Babá


						

							

							1


						

					


					

							

							Caseiro da chácara


						

							

							1


						

					


					

							

							Não informado


						

							

							2


						

					


					

							

							TOTAL


						

							

							186


						

					


				

			


			


			 Nessa mesma região, uma outra pesquisa feita com adolescente de idade entre 13 e 15 anos constatou que dos 186 casos, o risco de incidência maior aconteceu com adolescente entre 11 e 14 anos em que a maioria deles era menina e que cerca de 97% dos agressores eram do sexo masculino e que a maior parte dos abusos ocorreu na residência das vítimas.


			 Considerando os dados do texto, e sabendo que representam a realidade de muitos adolescentes matriculados em escolas públicas do estado do Pará, e que você está nesta faixa etária, então as respostas geradas a seguir poderão servir de alerta para sua vida. 


			

					
1.	Se você escolher aleatoriamente um indivíduo do grupo dos entrevistados, qual a probabilidade dele ser agredido sexualmente pelo vendedor de lanches da escola?



					
2.	Qual a probabilidade de se escolher aleatoriamente um adolescente do grupo dos entrevistados em que o agressor seja do sexo masculino?



					
3.	Se você escolher um adolescente do grupo dos entrevistados, qual a probabilidade deste ser abusado sexualmente pelo padrasto?



					
4.	Qual a probabilidade de um adolescente pertencente ao grupo dos entrevistados, escolhido aleatoriamente, ser abusado pela mãe?



					
5.	Qual a probabilidade de se escolher aleatoriamente um indivíduo do grupo dos entrevistados abusado sexualmente pelo amigo da escola?



			


			Atividade 3: Mães adolescente e a educação


			Objetivo: despertar o aluno pela teoria da probabilidade e, ao mesmo tempo, chamar sua atenção para a importante contribuição que o estudo pode trazer em sua vida como mãe adolescente.


			Texto:


			A fase da adolescência é caracterizada por várias mudanças: físicas, psíquicas, sociais e, principalmente, no relacionamento com os pais. O adolescente está em transformação. Já não é mais criança, mas também ainda não é adulto. Seu corpo dá demonstrações de que mudanças estão ocorrendo.


			 Hoje, com a liberação sexual e a grande variedade de contraceptivos, os relacionamentos sexuais iniciam-se mais cedo. Além disso, uma jovem ainda virgem é considerada “espécie em extinção”. As jovens de hoje buscam se identificar com a imagem de uma mulher que toma iniciativa e procura manter o controle sobre sua sexualidade. Além disso, nessa fase, o crescimento é rápido e desproporcional nos dois anos anteriores e posteriores à puberdade, ou seja, os membros se alongam, o corpo emagrece, os ângulos se salientam. Assim, tanto a mulher quanto o homem, durante esse período de adolescência, encontram-se perplexo por um corpo que é seu, mas que lhe soa estranho. Ele tem diante de si a descoberta de um mundo novo. Ama os pelos que lhe dão status de adulto, mas apavora-se com as alterações que o jogam num caminho ainda desconhecido.


			O amor, além disso, é só um aspecto da problemática da adolescência: quase todos os adolescentes já sabem que a liberdade sexual não é promiscuidade, porém sentem e expressam a necessidade de ter experiências que nem sempre são totais, mas que precisam viver. 


			 Uma pesquisa feita pelo Movimento Todos pela Educação, com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) de 2013, ao qual o G1 obteve acesso, mostrou que o Brasil tinha 2.909.009 milhões de meninas de 15 a 17 anos onde 2.909.009, só trabalham. Desses 2.909.009 milhões, apenas 414.105 tinham pelo menos um filho. Neste grupo, apenas 104.731 estudam. Além disso, foi constatado que 309.374 dessas meninas estão fora da escola. Esse é um dos fatores que prejudicam e, muito uma adolescente que vive nessa realidade, uma vez que a dificuldade de se locomover a pé até a escola se torna um problema – o que faz com que a maioria desista de estudar.
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